
Alunos em débito farão provas 
Os alunos das Faculdades Me-

tropolitanas Unidas que estão boi-
cotando o pagamento das mensali-
dades escolares poderão fazer as 
provas bimestrais mesmo estando 
em débito. O juiz Virgliio de Olivei-
ra. Jr., da 19° Vara Cível, concedeu 
uma liminar neste sentido, ontem, 
beneficiando cerca de 400 alunos, 
até que se decida se valores cobra-
dos pela FMU são abusivos ou não. 
E enquanto o ministro da Educa-
ção, Hugo Napoleão, ameaça revo-
gar a decreto de liberdade vigiada, o 
Colégio Miguel de Cervantes redu-
ziu sua mensalidade quase à me-
tade. 

No início de março, a diretoria 
da escola distribuiu uma circular 
com o cálculo de todas as parcelas 
do primeiro semestre. Em abril, por 
exemplo, a mensalidade de um alu-

_ no de 5,  a 8* séries seria de Cz$ 
27.420,00 e do colegial Cz$ 30.335,00. 
Há alguns dias, os pais receberam 
uma nova circular informando que 
os preços seriam reduzidos: Cz$ 
17.373,00 para os alunos de 5° a 8° 
séries e Cz$ 20.619,00 para o 2° grau. 

Os diretores do Miguel de Cer-
vantes preferiram não comentar a 
redução dos preços, afirmando que  

a escola pertence a uma associação 
sem fins lucrativos e que "não pode 
servir de exemplo ou modelo". Mas 
no comunicado aos pais, esclarecem 
que decidiram conceder o desconto, 
"com o intuito de dar uma solução, 
a mais ampla possível, às dificulda-
des que para algumas das famílias 
de nossa comunidade escolar repre-
senta assumir o pagamento das co-
tas escolares divulgadas anterior-
mente". 

"AMEAÇOU DEMAIS" 
Hebe Tolosa, presidente da As-

sociação de Pais e Alunos das Esco-
las Particulares de São Paulo, irá a 
Brasília, amanhã, para entregar aos 
ministros da Fazenda, da Educação 
e do Gabinete Civil da Presidência 
um documento com 680 reclama-
ções na cobrança das mensalidades. 
Ao comentar as declarações de an-
teontem do ministro da Educação, 
Hugo Napoleão, de que o decreto 
será revogado em 48 horas caso os 
preços não voltem a "níveis aceitá-
veis", Hebe afirmou: "O ministro já 
ameaçou demais. Está na hora de 
efetivar medidas."_ 

Já o professor Sérgio Arcuri, vi-
ce-presidente do Sindicato dos Es-
tabelecimentos de Ensino do Esta- 

do — que reúne as escolas de 1° e 2° 
graus — disse que a medida signifi-
ca um "retrocesso lamentável". Se-
gundo Arcuri, são poucas as escolas 
que estão abusando e a revogação 
"comprometeria todo um univer-
so". Desde a assinatura do decreto, 
o sindicato recebeu 90 denúncias 
contra os aumentos, todas anôni-
mas e por telefone. "Vamos apurar 
as reclamações até a próxima sema-
na, convocando todas as escolas. 
Elas deverão apresentar os valores 
cobrados de dezembro a março e 
vamos divulgar o nome das escolas 
que cobraram a mais", afirmou. 

Também na próxima semana, o 
Sindicato das Entidades Mantene-
doras de Estabelecimentos de Ensi-
no Superior do Estado de São Paulo 
— Semesp, deverá encaminhar ao 
Ministetio da Educação a planilha 
de custos das 183 faculdades e uni-
versidades particulares do Estado. 
"Queremos transparência. As man-
tenedoras que não enviarem plani-
lhas serão relacionadas", afirmou 
Paulo Gomes Cardim, presidente 
do Semesp. Para ele, a revogação é 
uma "precipitação", pois são pou-
cas as escolas que estão abusando 
na cobrança. 


